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Roteiro

 Definição de AP
• Surgimento

• Função

• Evolução

 Ferramentas  para a adoção do sistema
• Sistema de posicionamento (GPS)

• Sistema de processamento (SIG)

• Sensores

• Funcionamento

 Benefícios Potenciais

 Conclusão
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Introdução

 O que é agricultura de precisão?

• Origem em 1929

• Evolução na guerra fria

• Tratamento da heterogeneidade

• Utilizado em pequenas propriedades

• Justificativa do surgimento (mapas)
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Exemplos -Variabilidade

 Possíveis causas:

• Fertilidade

• Compactação

• Classe de solo

• Drenagem

• Patógenos

• Moléstias
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Produtividade em Soja
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Variabilidade

•Investigação



Exemplo de Mapa de Fertilidade

Latossolo Vermelho Distroférrico - Dourados MS

Teores de P
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Heterogeneidade Evidenciada

 Excesso de N

• Lixiviação do NO3

• Custos

• Qualidade

• Colheita

• Mapas?
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Sistema de Posicionamento

GPS/Navstar (EUA), Glonass (Rússia) e Galileo 

(Europa)

 GPS (Sistema de Posicionamento Global)
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• Constelação de 24 satélites (21+3) divididos em 6 órbitas

• Altitude ± 20.200 km

• Operado pelo Departamento de Defesa dos EUA

• Erros (ionosfera, troposfera, reflexão, etc)



Sistema de Informação Geográfica

 Importância
• Capacidade de armazenamento

• Geração de mapas

• Interpretação e cruzamento de dados

• Base de tomada de decisão

• manejo
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http://www.agriculture.com/technology/aginnovator/images/1999/Image21.jpg


Semeadura – Adubação de Cobertura
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Diferentes formas de avaliação da variabilidade
• NDVI
• Condutividade elétrica
• Relação

• teores de argila
• umidade do solo



Sensores
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Contaminação e Gastos com N na

Agricultura

Tecnologia Benefícios (%) Núm. de trabalhos

Sim Não Mistos

Adub. Var. N 63 15 22 27

Adub. Var. P e K 71 29 0 7

Correção de pH 75 0 25 4

Adub. NPK geral 75 8 16 24
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Adaptado de J. Lowenberg-DeBoer and Alan Hallman, 2000.

 Contaminação de lençol freático
• capacidade da cultura

• potencial da cultivar

• capacidade de retenção do solo



TaxaVariável X Uniforme
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Aplicação em 
taxa variável de N Aplicação homogênea
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Princípio de funcionamento

Luz refletida Luz refletida

O sensor mede e analisa 

a luz solar refletida pela 

comunidade

Luz solar



Aplicação em TaxaVariável
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Medição
Processamento Aplicação em 

dose variável



NDVI na Aplicação de N (Greenseeker)

 Funcionamento e acessórios
• Sensor ativo

• Comprimento de onda

• Palmtop

• GPS
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Fonte de radiação

Detector
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Sensoriamento remoto em alta resolução 
(Greenseeker)

0,6 m

0,8 a 1,0 m

10 med./segundo

Palmtop e GPS
NDVI =

(ρinfravermelho – ρvermelho)  
(ρinfravermelho + ρvermelho)

650 770 
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Curva típica de reflectância da vegetação

Adaptado de Gibson & Power (2000)
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Curva de reflexão de uma comunidade de 
plantas
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Benefícios da Aplicação em Taxa 

Variável
 Redução de uso de fertilizantes

• Lixiviação do NO3 e outros nutrientes

• Custos de adubação

• Gases de efeito estufa

 Melhor distribuição na área

• Qualidade do produto

• Colheita facilitada

• Lucratividade/área
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Possíveis Benefícios da AP

 Redução na aplicação de fertilizantes e agroquímicos

 Aumento na eficiência de uso de fertilizantes

 Aumento da produtividade e rentabilidade da cultura

 Redução do impacto ambiental da atividade agrícola
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Considerações

 Existência de variabilidade
• Solo

• Cultura

• Existência de relação em rendimento e/ou qualidade do 
produto colhido?

 Tecnologia existente é suficiente?

• Econômica para os níveis de variabilidade existente?

• Vantagens ao ambiente?
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Tecnologia Existente
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 Amostrador de solo e compactação

 Aplicador de N em taxa variável



Tecnologia Existente
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Conclusão

 Equipamentos diversos (amplo espectro)

 Nova ferramenta para manejo da agricultura (Viável)

 Alta tecnologia – Custos - maior lucratividade

 Ambiente (emergente)
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Muito Obrigado

cleverksk@ig.com.br
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